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Vigilância dos óbitos de mulheres
em idade fértil (MIF)

     A regulamentação da vigilância de óbitos maternos é
prevista na PORTARIA Nº 1.119, DE 5 DE JUNHO DE 2008, do
Ministério da Saúde.

      Os óbitos maternos e os óbitos de mulheres em idade
fértil, independentemente da causa declarada, são
considerados eventos de investigação obrigatória, com o
objetivo de levantar fatores determinantes, suas possíveis
causas, assim como de subsidiar a adoção de medidas que
possam evitar a sua reincidência.

     Para fins de investigação, são considerados óbitos de
mulheres em idade fértil aqueles ocorridos em mulheres de 10
a 49 anos de idade.

       É considerado óbito materno a morte de mulher, ocorrida
durante a gestação ou até um ano após o seu término, devida
a quaisquer causas relacionadas com o seu desenvolvimento
ou agravada no seu curso, inclusive por medidas adotadas
durante a gravidez, independentemente de sua duração ou da
localização, excluídas as acidentais ou incidentais. 

   A conclusão da investigação epidemiológica é uma
atribuição da equipe de vigilância de óbitos de referência do
Município de residência da mulher e deverá ser apoiada pela
equipe de vigilância de óbitos de referência do local em que
faleceu ou recebeu assistência para pré-natal, parto, aborto
ou puerpério. 
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   Tendo em vista o perfil do hospital, voltado para o
atendimento de doenças crônicas, destaca-se uma baixa
proporção de óbitos de mulheres em idade fértil, onde a
principal causa de mortalidade está associada à ocorrência
de neoplasias.
      Vale destacar também, que a ausência de informação em
prontuário sobre possibilidade de gestação nesse grupo
etário, durante a internação, dificulta investigar possíveis
relações  com a morte materna.
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